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Lei n. 2.937/2008. 

b a Contratação Temporária de Pessoal "Dispõe so re 
para atender ao Programa de Socialização Infanto-

Juvenil, n os termos do art. 37, IX da Constituição 

Federal e dá outras providências". 

,\ Cúmélra M11nic1pal de Santa Luzia, Estado de Minas Cernis, 

aprnn1 e cu, Prcle1to Municipal, sanciono a seguinte Lei· 

Art. l º. l?ica o e:xecutivo Municipal autorizado a realizar conuata~·fto 

tcmp<>r;1J-1a de pessoal para atuação no Programa de Socíalizw,;âo 111ra11tu

,luH·niL lace ao interesse público local, mediante contrato admi11islrativo. 

com base no arL 37, IX da ConsLit.uiçao l<erlernl de 1988. 

Paragrafo úmco. Os contratados nus termos desta Lei fü:arao a 

disposiçao da Secretaria Municipal de Ação Social para fins de iniplantaçào 

do Programa. 

Art. 2º. A remuneração mensal,. carga horaria, bem como todos os 

de11ia1s requisitos necessários às ctmu·ataçôes realizadas nos L<TlllOt. dt:»Sd 

let estão defm1dos no Anexo !. 

Art . 3°. Além da remuneração prevista no artigo >"1n1c1·i•)1 , ,,., 

profissionais contratados com fulcro ncsw lei, farão jus a: 

l - gozo de ferias i:muais, observados os requisitos e cond1~·ócs tk 

con~e»sâo prt"vistos na Lei l,474 /9 I. 
' 

ll pagament<> de ~}~lificaçáo natalina, correspondente a um me» 

d,, rt>nn1nerar;ão, nu mês d<f; Dezembro. ã razão de J / J 2 

_ <."felivamente trabalhado ou fra~ào superior n 15 (quin7..e) dias. 
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Art. 4". t\s clltHralaçõl."s d1."co1T1·ntcs <lesta lei Sl"nlO f.-lla» m1,;tl1.:.nle 

''"'""'w .nJ1n1h1<1l tnupuràriu, 11·gido pc:l<l dirnlo admintslrall\'u, "qual l<"l<' 

durd,·à0 ck O 1 {Ulll) ,rno. podendo st::r prorrogado por igual p1·11udo 

§1°. Ü1"\1do â dumção do programa. o:; ,·u11trnlus lctàu ::.lia 

d111a~·ao ctds11 l 1 ao penodo de 1:x.istcnc1a clu Programa ou do ro11\• 1110 

llr111ad<1. 1<:11uv,1mlo-s1· u prazo mecl1anlc a i:elebraçào de.; lei mos .>ditl\'o". 

§2°. ( ·;iso l1a.Ja a cxlm1;áo cio Programa ou rnw1sao do con,(·111« . 

.. -, u 1 tr ... tt;,_u.lt J. 

§3". O::. encargos e demais obngaçóes. uãu cu11stan1<'::> tlcsla ln • 

(le~t.,rrcrtlt:s c1;: t.'\Jttlr.:-ttação, (.':ilé.trJo 1>re\"l:>tos r10 rcspt·t'tl\'O c. . .-u11tratu a sei· 

1 eal!.ú1tlo c·n11e " Ad1111mscraçao Public·a c o cotnratado. 

Art. 5". U co11Lral0 firmado di: acordo com cs1a l.1•1 <'Xllngllir-:,.- " 

lldS scgllllllC~ t',t~O:-t. 

pdu Lcrmmo du prazo nlllll atual; 

li - púr 1111t·1at1\·a do c·mnr atado, desde que ohservudo o dispnsl" 

Ih) ;:;;.'{I tlc~t<.: .JI flJ!.tl, 

Ili por 111;~chmµlc:111t'11l0 conuatt1<1I; 

I\' - p1·l" pram:a de falt.i grn,·c e/ou condutJs v<'dadas prc,·ísws 

rK• Estatuto do:s :-;.,,,.tdorc:> l'úbl1<:u::., 

\' - por fall;-is reitcracl<t!'l ao sernço: 

VI por convcniéuda administrativa uu llll<'rf'ssc: da 

:\cl1r1iulslra\, ttl. 

\'li pela interrupção ou extin ção do Programa 1J11 do co11v<:11ío. 

§1°. l~m qualquer dos rasos, o contrato tirnwdo dr >h'Ol"dl• v•m 

.-sui. 1.c1. cxt111g1ttr·sc a, sem chrc110 a indenizações, rnm ex<<º\ªº 

. ~ au rcccbi1n<·nlo das wrbas rescisórias a que fizer jus o comracado 

j,~ ljj· ~'; \ 1 IJ- IJ ..... -J 
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§2°. A extinção do c~ontruto, por 1111eialiva do contratado, deem 

sc1 nnnt1111cada com a auLccedcrn:ia minima de trinta dias ao contrnuuHc:._ 

"''Hnndo « intern1pção da prt>slaç·ão do st>rviço público. 

Art. 6°. Os contratados nos lermos <lcsw Lei, nào podemo >-<T 

nomc:·ados on desi~nados, ainda que a 1í1.u\o precário ou ern s11hs1iLui•;ào, 

pctru u cxcn::1no de cargo em comissào ou função de confiauça do 1<:xen1uvu. 

Art. 7°. As infrações disciplinares au·ibuida::; ao pessoal contraLado. 

nos tc1111os desw Lei, serao apurnd;is mediante o disposto na Lei l\lwÜ(ipal 

n" 1.-1'1·1 . de 10 de dezembro de 199 1 que Lambém scrã aplicada ao::; 

c.k111ais caso::; nao previstos nesta lei. 

Art. 8°. !!:sta Lei entrará cm vigor na daLa de sua publlcaçüo. 

podendo, s<:: neccssario, sei regulamentada por Decreto. 

Art. 9°. Re,•ogam-se As disposições cn1 contrário . 

. '.2008. 

~(\J,Ç\ ·~ 
. losé Ra~1do IJclgado 

Prefeito MLlnicipal 

Pr»i'~' "·· 
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O Programa ~ocializar tem como objetivo ofert'cer athidadc~ que po;;sibilitcm às crianças e adolesccutcs cm 
~ituação de rua e trabalho infantil, o de,en\'ohimcnto \Ocial, emocional. físico, cognitivo. cultural, educaci1 nal e o 
fortalecimento de vínculos familiares e comunit:írios. considerando o desenvolvimento integriil da criança cdo 
adolescente. O Programa Socializar vi~a o atendimento ele 100 crianças e adolescentes com atividades que 1j 
possibilitem o desenvolvimento integral desse público nos diversos aspectos citados a partir de atividades recreativas l 
culturais, esportivas e outras, como altcrnatiYa de prevenção e combate ao trabalho infantil e minimizar a existência' 
de crianças e adolescentes em situação de rua. 1 • 
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Requü.ito</escolaridadc 

• Gradua.;ào na :lrea de human.1' 
• Disponibilid.1d.! de lcmpo 
l~O hora, >emanais) 
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\tribuiçõc; 

Encaminhar instrumcnlllhz.açJo de diagn:'s11co 
para Secretam de \y~O Socia. 
Encaminhar rcla1ório mensal rara Secretaria de 
Ação 'inc1al 
En<aminhar refalón· quanJ, ~>hc11ado :>ela Rc-x 
de .·\1.:ndimen10 
OricntM e acompanlt:tr trahalh" reafiz.ado pdu 
equipe 
Paraiciphr de reuni4.ics sempre qu1: ,.•1fic1tado pela 
<;ecrclanJ de ª''° <0e ial 
?r<1r11-l\·er artie11f3-v;io cnm il Rede de . .\1endim1.:nt.-i 
Pr(lllV1V<.'r rcuniõe~ cnn1 l.!qu1pe de trabalho 
1 1.h, .1r 1JÍ\t;. ,., . .Jr· <\ -' .. t\aliaç.àc~ ".1t.· 
~:.:l1.1u" d3 ~t;·J:pc. rcg1.~tnr ~n"".arninhar ~11;: 
1.JJ~··1.h •. l~td. 1 .. 1 <\c;..~ct.:1r1a Ji:: ~ç~1.~>._..i11 
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• !)c:linir. c,-..1~1 i~ :!quiri;: ~ei..·nit.:a. ('5 rr.ci<'s e~·~ 
férra1n~nta1<\ tec\rlco~111t"tu<.hJlógico..; jc tr.Jhal!lC> 
com familias, ~rupos e indivíduos ,1 scrcm 
' utiiizados; 

I 
• Realizar reuniões periódicas com os 
profissionais para discussão dos casos. ovaliaçiio 

1 das atividades desenvolvidas, dos servicos 

'í 

1 

1 ofortados e dos cncaminhamcnws reali;,ados. entre 

1 

outras; 1 

Definir, em conjunto com a equipe. o fluxo de 
1 entrada, acompanhrunento. monitoramento, 

1 

aval iação e desligamento das familias; 
• Articular o processo de implantação. execução. 

1 

mo~itoramenw, regis:ro e avaliação das ações. 
usuanos e serviços: 
I • Realizar articulaçãolparccria~ com instituições 
governamentais e não governamentais, .:ngajando
se no proct:Sl>O de articulação da rede 
socioa~sistl!ncia!; 
• Promover e participar de reuniões peri6dicas 

1

. com representantes da rede prestadora de serviços,;!,., 
visando contribuir com o órgão gestor, na 

1 articulação e avaliação dos serviços e acompanhar 
os encaminhamentos efotuados: ' 

1 
• Definir, com a ~quipe tO::cnica, os meios e os 
ferram<!ntais reé>rico-111ctodológicos de tmhalho 1 

com fai:iilins. grupos e ind ivíduos n serem 
; utilizados: 

L1 )1Jtras auvidadt:(, pt:"rtin1.:rle"õ ao honi dc!'c1np....:1~hj 
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r. t ir:1dua-r~iv 11~1 ;·11\:.::1 d~ s~r\.l.;.u :"'\.h:.1~d 

• !)isp\'nibilidadtJ de t\!n!po 
..\O horas scnH'tnais • 

--
• Graduação cm Psicologia 
• f)isponibilida<lc de tempo 

(JO hor-<1s ;emanais) 

l ' 

I • P::tr';.ic1p:ir ~:e r.;uniôé:o. CO!li a coonlcn~tcão e i1 

"iccrl.ltari~1 d.: ução S-:icial quando soli.:ítado 
1 • l:lat><>rar plano inai\'idllal de cada criança 
• Rea!izar diagnóstico d:t i;;itu~tç:io s('1ciofan1iliar 
• Delinir necessidades n~<s áreas de saude. 
~ducação, lazer. culturn e afins 
• Encaminhará rede de atendimento quando 

1 Necessário 
• • Elaborar estudo; sociais 
1 ações educativas. orientações e outrns 
procedimentos que se julguem necessários. além 
de encaminhamento para o Conselho Tutelar, a 
rede de serviços socioassistenciais e outros 

1 
serviços prestados no âmbito do municí pi 
• Realização de visitas domiciliares; 
• Outras atividades pertinentes ao boru dcsem!J"nho 
do trabalho 

• Realizar estudo p5icossocial da criança e da família 
• Dcsenvnlver atc11din1eoto individual, en1 grupo e 
da família 

1 • Encaminhar J rede de itlcnd1mcntt> quando 
"\Jcccssário 
• Participar de rcul\iõcs corn •l coordenação e a 
Secretaria <l" ação Social quando solicitado 
• üutras ativrdades pe:tinentcs ao bom desempenho 
do trahalho 
• Desenvoivçr prati..:as e int<:rvcnçü\!s grupai~~ 
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